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         Pode-se ouvir o barulho de talheres, pratos e de vozes abafadas ao redor da longa mesa de banquete. Os homens e mulheres ao redor da mesa estão todos sóbrios e profundamente envolvidos na discussão, exceto pelo primeiro ministro, é claro. Ele estava cansado, girando a taça de vinho em sua mão.

         Poderia facilmente se pensar que a razão da melancolia do Primeiro Ministro era devida ao esforço, ao trabalho duro ou talvez à responsabilidade que vinha com esse tipo de trabalho. Especialmente agora, quando há uma crise financeira.

         No entanto, isso não era sobre a crise financeira, não para o Primeiro Ministro. Toda essa conversa parecia tão insignificante quando à tempestade de neve do lado de fora do restaurante. A crise dele era de uma natureza totalmente diferente.

         Ele já teve sonhos e visões para o futuro. Deveria construir um país fantástico, ir para reuniões e apertar a mão de muitas pessoas importantes, ser um modelo, alguém a ser admirado. Droga, ele deveria ser o homem que outras pessoas citavam. Deveria haver livros sobre suas ideias e pensamentos. Claro que esses livros seriam cheios de histórias, descrevendo a vida extraordinária que levara. Ele seria um pouco como uma estrela de rock; um pouco do que sempre quis era ser famoso, popular e amado por todos. Apesar disso, sentia que deveria haver alguma coisa além do status superficial de ser uma estrela, algo mais do que a fama. Seus pensamentos e visões grandiosas deveriam ajudar muita gente.

         Tomou um grande gole da sua terceira taça de vinho e tentou silenciar sua voz interior, desiludida: um idealista, um idiota.

         Não estava sobrecarregado de trabalho. Estava sobrecarregado da vida mesmo. A única coisa que achava penosa era ter que fingir estar envolvido, comprometido e convencido por coisas que não importavam realmente para ele. A política parecia não ter significado. De qualquer maneira, tudo se tornara parte do antigo maquinário. O que o assustava, o que realmente o assustava, era não conseguir enxergar uma saída. Sentia como se ninguém o conseguisse entender.

         Bebeu o último gole de vinho e encheu a taça novamente. Então, acenou com a cabeça para mostrar que fazia parte da discussão. Oscarsson fez uma careta para ele, franzindo as sobrancelhas. O Primeiro Ministro podia sentir seu olhar. Levantou-se para ir ao banheiro.

         Debaixo dos tapetes macios com desenhos persas, o chão de madeira rangia e cedia. Podia-se ouvir música clássica no salão de banquete. Cinco enormes candelabros estavam pendurados no teto e espalhavam um brilho quente e amarelo pelas poucas mesas e visitantes. Era um restaurante elegante, reservado para celebridades ou pessoas com excelentes conexões.

          
   

         Dragan estava orgulhoso de estar ali. Estava mais do que orgulhoso; falava entusiasticamente, do seu jeito especial e discreto. Como um gangster, cafetão e traficante notório, ele tinha feito tudo em moderação e não demonstrava muita emoção. Dragan tinha que ser como James Bond ou Don Corleone: frio, charmoso e elegante. Era assim que Dragan preferia ver a si mesmo. Especialmente agora, quando tinha chegado a ambientes em que não estava acostumado, um ambiente que não conseguia controlar totalmente.

         Mia estava sentada do lado oposto a ele, linda, em um vestido vermelho novo. Ela tinha sido maquiada por um estilista e fez o cabelo em um salão elegante, para essa ocasião especial. Era exatamente por isso que Dragan gostava dela. Mia era naturalmente bonita, qualquer um podia ver, mas Dragan queria que ela fosse prefeita e nesse momento, ela parecia ser uma estrela internacional, exceto pelo fato de estar obcecada pelo guardanapo em seu prato. Ela o levantou e o largou. Cutucou-o, como um gato faria com a pata. Então, começou a soprar sobre ele, deixando Dragan nervoso.

         — Você pode parar com isso? — sussurrou ele entre os dentes, abaixando a cabeça para tentar olhá-la nos olhos. — Dá para você ficar quieta e esperar pela comida?

         Mia se encolheu, mas um sorriso matreiro levantou o canto de sua boca. Ela olhou para um lugar vazio sobre a toalha branca, como se visse alguma coisa que ninguém mais pudesse ver. Estava absolutamente imóvel. Então, de repente, até Dragan ficou surpreso, ela soprou o guardanapo com tanta força que atingiu a taça de vinho, derrubando-a, para depois cair ao chão. Dragan tentou pegar a taça, perfeitamente consciente do silêncio nas mesas vizinhas, imaginando seus olhares reprovadores, e sentiu o vinho escorrer pela parte de dentro da lapela.

         — Você poderia se controlar? Dá para entender que esse jantar está custando uma fortuna?

         — Desculpe — disse Mia inocentemente.

         Dragan lhe lançou um olhar reprovador, mas segurou a borda da mesa e esperou pacientemente que as palpitações passassem.

         Algumas gotas de vinho escorreram até seu cotovelo e mancharam a manga de sua camisa. As pessoas estavam sussurrando nas outras mesas e os olhavam de soslaio.

         Dragan se levantou.

         — Vou ao banheiro.

         Mia não respondeu. Havia encontrado a cesta de pães sobre a mesa. Do lado de fora do banheiro, Dragan encontrou um homem de costas eretas, de terno e com a cabeça raspada. As mão estavam cruzadas, em posição de descanso, na frente de sua virilha. Dragan notou que ele estava usando um fone de ouvido.

         — Está na fila? — perguntou.

         O homem o olhou de cima a baixo, com um ar levemente hostil. Como um policial filho da puta, pensou Dragan consigo mesmo. Por fim, o homem balançou a cabeça e deu passagem sem falar uma única palavra. Dragan apertou os dentes e deixou sua mente viajar em fantasias extremamente violentas, que terminavam com ele pulando em cima do homem de terno com o fone de ouvido. Nem notou que estava indo da porta para a pia, dobrando as mangas e lavando o braço. O som de água corrente o despertou de suas fantasias.

         Foi quando olhou para a direita e notou um homem bem vestido. Havia alguma coisa muito conhecida nele, da TV, da imprensa. O homem aparecia em outdoors espalhados por todo o centro da cidade.

         Dragan estava quase correndo de volta para a mesa.

         — Escute, escute, Mia! — falou, sem nem mesmo se sentar. — O Primeiro Ministro está aqui. Entende? Aqui, no banheiro dos homens, comigo. Lavamos as mãos juntos.

         — Uau. — Mia brincava, com a ponta da língua no canto da boca, e seus olhos estavam tão concentrados que podiam ser confundidos com lasers. Ela estava tentando equilibrar o guardanapo sobre a borda da taça recém derrubada. Dragan percebeu que poderia dizer qualquer coisa para ela, sem conseguir sua atenção. Sentiu-se esgotado e vazio, como um balão furado.

         Mia não tinha interesse em política e ele sabia disso. Ela não conseguia ver a diferença entre um presidente e um mendigo de rua. Até certo ponto, isso atraía Dragan, que achava inspirador. Havia poder nisso, e Dragan amava o poder, mas nesse momento, queria bater nela. Segurou de novo a borda da mesa enquanto a estudava.

         — Você pelo menos sabe quem é o Primeiro Ministro? — perguntou ele.

         Por Deus, aí está mais uma coisa que não sei.Chame a polícia!Cuidado, o sol pode cair do céu, pensou ela consigo mesma e continuou concentrada no seu projeto.
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